
18 
ABRINDO NOVOS CAMINHOS 

Mas, como nunca ficamos desamparados da prote­
ção de Deus, no ano seguinte, uma reunião da Assembléia 
Geral veio restabelecer a normalidade da vida hospitalar. 
Foi eleita e empossada a nova diretoria da Associação 
Hospital do Pênfigo Foliáceo de Uberaba, que iniciou 
logo as suas atividades. 

A primeira resolução da diretoria foi de constituir 
uma procuração de amplos poderes à Aparecida Concei­
ção Ferreira, levando em consideração a sua vivência 
permanente junto aos doentes, e enfim, a sua responsabi­
lidade de fato pelo funcionamento do Hospital. 

Trabalhava toda a diretoria harmoniosamente, com 
o firme propósito de melhor assistência aos cento e trinta 
e três doentes internos naquele ano. 
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19 
A VISITA DO REPÓRTER 
SAULO GOMES 

O prédio e suas instalações muito precárias, não 
satisfaziam de forma alguma, as necessidades de atendi­
mento aos enfermos. 

A construção da nova sede, por falta de recursos, fora 
interrompida, causando grandes preocupações à Apare­
cida, devido ao número sempre crescente de doentes que 
lhe batiam às portas. 

Mas, a Providência Divina sempre nos traz o auxílio 
por caminhos que desconhecemos, e nas horas aflitivas 
aparece a solução para os problemas que nos atormentam. 
E foi o que aconteceu, com a visita do repórter Saulo 
Gomes ao Hospital do Pênfigo, no dia dois de maio de 
1968. Com as câmeras e microfones da TV-Tupi, junta­
mente com sua equipe e através de excelente e comove­
dora reportagem "in loco", promoveu uma monumental 
campanha para concluir a construção do Hospital. 

Saulo Gomes percorreu todas as dependências do 
pavilhão do Asilo São Vicente de Paulo, onde estavam 
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